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C h i l e t 2 5 ~ 6 0 s

n e s t e m e * d e s e p t i e m b r e , c a r g a d o d e t a n d i v e r s o s

s i g n i f i c a d o s y s e n t i m i e n t o s , n o s p r e g u n t a m o s

q u i é n e s s o m o s l o s c h i l e n o s .1 1^ L U I O S d e l g o l p e

m i l i t a r , N o p r e t e n d e m o s h a c e r a h o r a u n a i n t e r -

p r e t a c i ó n d e f i n i t i v a d e l o s h e c h o s q u e h a n m a r -

c a d o l a h i s t o r i a r e c i e n t e d e n u e s t r o p a í s . L a pe i l a r i z a d ó n

e x p e r i m e n t a d a h a c e u n c u a r t o d e s i g l o , s i g u e o c a s i o n a n -

d o c o n f l i c t o s c u a n d o .se i n t e n t a c u a l q u i e r t i p o d e d e b a t e

a l r e s p e c t o , E s t a m o s s o m e t i d o s j u n t r a u m a e m o c i o n a l

q u e i m p i d e la r e f l e x i ó n , p u e s p e n s a r l o a c o n t e c i d o e n

e s t e p e r i o d o n e c e s a r i a m e n t e p r o v o c a d o l o r y a g r e s i v i -

d a d . L i s e m o c i o n e s , l o s s e n t i m i e n t o s i r r a c i o n a l e s , l o

v i v i d o p o r n u e s t r o s g r u p o s d e referencia, n o f a c i l i t a n

u n a m i r a d a s u f i c i e n t e m e n t e o b j e t i v a d e e s t o s a ñ o s . L o s

d i v e r s a >s e n f o q u e s q u e s e h a n o f r e c i d o p o d r á n i r d e c a n -

t a n d o c o n e l t i e m p o u n a i n t e r p r e t a c i ó n i n t e g r a d o r a d e

l o s h e c h i «s, M i e n t r a s t a n t o d e b e m o s > e r m o d e s t o s , y m á s

q u e r e s p u e s t a s n e c e s i t a m o s p l a n t e a r n o s p r e g u n t a s q u e

iv. >s p e r m i t a n e l a b o r a r e l s i g n i f i c a d o d e e s t o s a c o n t e c i -

m i e n t o s .

VIOLENCIA DE ORIGEN

No se puede tocar este periodo de la historia de

nuestra patria sin considerar en *-u («igen la irrupción de

la polarización, de la violencia y, finalmente, del térro

rismo de Estado. Hace IS años se produjo un impasse

en nuestro país provocado por un proyecto político

que no trepidó en apurar los cambios a cualquier

costo, también por la vía violenta. Aquel fue resuelto

d e s p u é s p o r una v io l enc i a represiva q u e se

institucionalizó. Se ha especulado si la violencia es

necesaria para desencadenar los grandes procesos de

cambios históricos. Es cierto que el mundo avanza a

través de la superación de situaciones críticas. Sin

embargo, no creemos que las crisis s.e deban resolver

ineluctablemente a través de la violencia fratricida. En

el Chile de entonces no hubo voluntad real de buscar

otro camino de salida a la grave situación que se vi\ ía

Las palabras de la Iglesia y de algunos hombres

públicos que previeron el alto costo que tendría para la

gente y para el país Lina solución militar, no recibieron

crédito ile los ánimos ya demasiado enardecich

DIMENSIONES DE LA TRAGEDIA

¡rio rescatar todas las dimensiones del lapsi >

que nos ocupa. No se ha hecho una evaluación satisfac-

toria del t iempo de lu Unidad Popular ;Qué rescata la

memoria colectiva? <-;Hn qué nos cambiaron como socie-

dad ios iivs anos de la Unidad Popular y los Icar ios de

dictadura? S: miramos hacia atrás y comparan* »S con el

presente, apreciamos dos países diferentes en lo

político, económico, demográf ico, incluso en lo

epidemiológico... ¿Qué nos une con el pasado?

L;,,s también importante reflexionar sobre el golpe

militar misino como una tragedia que nunca debió haber

OCUrfido. lodos [os protagonistas is tiempos

tenemos una responsabilidad. Además de los mismos

autores del golpe y sus consecuencias, la tienen los que

se negaron :i cualquier negociación, los que desataron

la confrontación y atentaron la pulari/.n ion. Quienes

provocaron a los militares para que tomaran el poder.

l.i >s que creyeron que p< >dri:in ti ía neja dos. y quienes no

hicimos lo suficiente para pacificar los ánimos. Con el

derrocamiento del presidente Allende se desencadenó

una violencia irracional que sobrepasó todos los limites

éticos, l-i paz y tranquilidad adquirida para parte

importante de la población, fue en cambio pura mu< I* >s

un infierno donde se despertaron las mas siniestras
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p a s i o n e s h u m a ñas. Come; el "aprend iz d e brujo", n o

se pudo p o n e r control a las fuerzas desa t adas . Actores,

c ó m p l i c e s y derrotados, t odos fuimos entonces arras-

t rados po r el huracán. Ni siquiera los q u e creían

controlar el proceso de ja ron d e ser víctimas d e sus

prop ias opc iones .

N U E V O M O D E L O

Al analizar este último cuarto de siglo, e s convenien-

te distinguir los cambios p r o p i o s del t ipo de sociedad

y mode lo de desarrollo ap l i cado en Chile, d e los que

s e d e b e n a p r o c e s o s más globales . Un c rec imien to

e c o n ó m i c o , p r o d u c t o expl íc i to d e las polít icas del

gobierno militar, no Justifica el mal c a u s a d o ni pe rmi -

te mitigar el dafu i i >n >voc;id< > po r los graves atropellos

a la dignidad y libertad d e las pe r sonas . Es mas que

p r o b a b l e q u e c o n o t ro s is tema polí t ico un crecimien-

to semejan te también .se hubiera d a d o y s e g u r a m e n t e

acompañado d e un m a y o r desar ro l lo <jn h u m a n i d a d .

Ha habido un cambio impor t an te en las es t ructuras

mentales psico sociológicas en estos 25 a ñ o s . ¿Cuál ha

s i d o e n la soc iedad el efecto del autoritarismo producido

a partir del golpe? Ni los sectores q u e lo idealizan < orno

p o r t a d o r d e o rden , segur idad y p rog re so , ni q u i e n e s

sufrieron po r la ausencia d e participación \ por la

repres ión , han p o d i d o l iberara- Mluc i en t emen te d e esa

autor idad . Con d i o -.e han incapacitado para ref lexionar

s o b r e las ci msecuendas que ha t en ido d i c h o autoritaris-

m o para nues t ra convivenc ia nacional .

Por ahora q u e d a p e n d i e n t e un discemimient< > sob re el

m o d e l o d e soc i edad q u e s e n o s i m p u s o : para a lgunos

una serie d e es t ruc turas injustas: para otros, el funda-

mento de la gran o p o r t u n i d a d para el desa r ro l lo d e

Chile. Hoy, sin embargo, u n o s p iensan que el país está

e s t a n c a d o e n lo insti tucional y otros, e n lo e conómico .

El o p t i m i s m o y la alegría que para muchos trajo el fin del

g o b i e r n o militar y el c rec imien to sos t en ido d e nuestra

e c o n o m í a , han d a d o p a s o a la desorientación y al

descontento. Los a n h e l o s d e participación se han visto

frustrados p o r las "a taduras ' ins t i tucionales h e r e d a d a s

del régimen militar y, e n lo e c o n ó m i c o , h e m o s p e r d i d o

la vanguardia e n el desar ro l lo en Li t inoamér ica . 1.a

d e n u n c i a d e la pob reza se ha vue l to hipócrita. Las

brechas se agrandan, a u n q u e el discurso siga s iendo

social . D e esta parálisis que vive Chile hoy só lo p o d r e -

m o s salir c o n la participación d e t o d o s . C o n un

desarrollo integral d o n d e el c e n t r o sea la p e r s o n a

h u m a n a .

PROTAGONISMO DE LA IGLESIA

Más que reflexionar sobre el papel protagónico que
túvola Iglesia durante estos 25 años, quisiéramos ahora
poner de relieve su clara opción por los más desvalidos
v perseguidos en este periodi > Si bien dentro de ella no
fueron pocos los que apoyaron al régimen militar, sin
embargo destacan las figuras señeras de grandes obis-
pos, sacerdotes y laicos que valientemente fueron "voz
de ios sin voz". La preocupación social, que había nacido
con anterioridad al interior de la Iglesia chilena y de la
cual el Padre Hurtado üic claro precursor, sin duda fue
clave para entender su papel en esos anos Dentro de
ella. Mensaje fue un testigo privilegiado de la historia y
pudo mantener su independencia a pesar de la censura
y la persecución.

MIRANDO AL FUTURO

A 25 años del golpe militar no podemos olvidar el
contraste generacional entre los que vienen de la vieja
república y los que crecieron en la nueva. Entre quienes
\ tvieron la antigua democracia y quienes nunca la cono-
cieron. ¿Cuánto tiempo .seguirá nuestra sociedad dividida
entre los nostálgicos del orden y la seguridad y los que
se sienten víctimas de un sistema en el cual nunca lian
participado? ¿Qué país queremos para el siglo XXIr1

¿Eídsten consensos al respecto? A fin de cuentas, nuestra
meta debe ser al< anzar una paz integradora porque todos
hemos sido responsables de \o ocurrido en Chile y
hemos c( »metid< > errores profundos. Reconocer los erro-
res y tener la voluntad de buscar una mayor reconcilia-
ción es una tarea urgente para enfrentar el nuev< > milenio.
l n buen signo puede constituirlo el esfuerzo que se hia i
para den >gar el "11" como feriado. Peni más allá de eso,
i reenK is que cuando finalmente hayamos reparado el nial
y nos reconciliemos como hermanos para constaiir juntas
esta patria, entonces podremos ver tina nueva primavera en
septien il ae. O >n este numen > Afewsflf/equiere seguir hacien-
do camino en pos de esa n k
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